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			Reverberações do passado


			“Se tu, Senhor, observares as iniquidades, Senhor, quem subsistirá? 


			Mas contigo está o perdão, para que sejas temido.”


			Salmos 130:3-4


			No que diz respeito ao nosso bendito planeta, alguns fatos são lamentáveis, do ponto de vista da evolução humana. Dentre estes, a infeliz noite de 24 de agosto de 1572, noite que herdou o nome do respeitável membro do colégio apostólico de Nosso Senhor, já que se trata do dia escolhido pela Igreja para festejarmos sua vida exemplar1.


			Justamente no dia daquele em quem Jesus apontou não haver dolo, conforme o Evangelho de João2. Talvez seja esse fato emblemático e somente mais uma das grandes lições que devemos apreender desta infeliz experiência de nossa trajetória.


			Mesmo após tantos séculos, ainda nos compungimos ao lembrar da noite trágica em que, moralmente enfraquecido, deliberou o célebre Carlos IX a matança de milhares de pessoas. Na psicosfera de Paris, se aguçarmos nossos ouvidos para captar o passado, poderemos encontrar no éter o registro eterno da dantesca operação. Lá estarão os gritos desesperados dos inocentes e o bradar revoltado dos enceguecidos pela volúpia e pela ambição. Mães implorando pela vida de seus filhinhos, vozes aflitas no limiar do violento desenlace da matéria, amores perdidos, perseguições soezes, a animalidade obscurecendo todo o senso de humanidade, a razão entorpecida pelo imediatismo.


			Vislumbrando nossos desenganos do passado não tão distante, envergonhados e temerosos a Deus, perguntaremos ao Pai como fez o salmista: “Se tu, Senhor, observares as iniquidades, oh, quem subsistirá?3”. O que será de nós outros, que temos a nódoa dos erros e enganos manchando nossa roupagem eterna?


			Porém com o Senhor estão o Perdão e a Misericórdia.


			Na visualização desse mesmo passado, se apurarmos nossas percepções para mais além, veremos também a solícita assistência do Alto em favor de todas as vítimas. Mãos fraternas que se estenderam para consolar todas as aflições.


			Confessamos aos irmãos que, quando nos dispomos a vasculhar os repositórios da memória absoluta com nossas relativas possibilidades, o que mais nos comove é, sem dúvidas, a percepção da assistência àqueles que se comprometeram gravemente no genocídio vergonhoso, erguendo contra seus irmãos em humanidade as mãos homicidas.


			Anjos bondosos se mobilizaram para iniciar o longo plano de socorro aos seus infelizes tutelados, que se regozijavam em chafurdar na iniquidade e na desonra.


			Corações iluminados que, amando, desejavam retirar do lodaçal da incúria os sombrios corações que ali se uniram em opróbrio e hediondez.


			Lágrimas de extrema comoção e verdadeiro amor escorriam de rostos resplandecentes, interessados na ascensão de seus queridos desafortunados.


			Meus caros irmãos, se soubéssemos que ao nosso lado o bondoso Pai permite estejam almas diáfanas, gloriosas, redimidas, e o quanto lhes ferimos o sensibilíssimo amor transcendente com nossas infelizes escolhas... Talvez, se crêssemos verdadeiramente nessa realidade, quanto não modificaríamos nossa conduta?


			Ingratos que somos, reclamamos de solidão muitas vezes tendo ao nosso lado mãos gentis e puras a nos acariciar a fronte, sussurrando em nossos ouvidos os cânticos do bom ânimo e da perseverança, entoados por seus corações cheios de renúncia. Tantas vezes encontram em nós nada mais além da incompreensão e desprezo, mas mesmo assim prosseguem no divino afã de nos auxiliar a evolar a alma criminosa aos padrões da harmonia universal.


			Almas gloriosas que nos relembram as esperanças registradas no Salmo, alegrando os corações que transitam provações coletivas:


			“Espere Israel no Senhor, porque no Senhor há misericórdia, e nele há abundante redenção. E ele remirá a Israel de todas as suas iniquidades.”4


			Dedico estas humildes anotações aos caros irmãos que transitam no mundo sob os aguilhões dos necessários reajustamentos, individuais ou coletivos.


			Desejo que sintam, ou ao menos adivinhem, o auxílio que jamais falha aos corações que clamam e lutam. Afirmo-vos, com o respaldo das minhas próprias experiências, que jamais estamos sozinhos e que as nossas lágrimas, mesmo aquelas vertidas pelo criminoso desgoverno do sentimento, interessam aos graciosos seres que nos amam e que por cada um de nós zelam dos espaços infinitos, pois a lei suprema é a Lei de Amor.


			O Senhor dos Mundos prossegue nos amando e zelando por sua Criação, através de sua providência magnânima e de seus sublimes e incansáveis emissários.


			Tomamos o cuidado de omitir alguns nomes e trocar alguns outros para que o verdadeiro objetivo destas anotações não se perca.


			Nossas mui mal grafadas páginas se endereçam aos corações, pois somos grandes necessitados de erguer nossos sentimentos a padrões mais adequados que aqueles em que vimos insistindo há tantos séculos. Por isso, caros irmãos, os fatos reais aqui narrados trazem o traço de nossa emotividade.


			Muitos trechos, embora não fujam da verdade, foram ornamentados com as vestimentas da suavidade ou da sensibilidade, pois se tudo fosse narrado tal qual se passou, a rudeza da descrição dos fatos chocaria os queridos irmãos, e essa narrativa prestaria serviço contrário ao que se propõe. Desejamos que os princípios morais, nestes escritos, não sejam tratados como coadjuvantes.


			Portanto, contamos com a compreensão dos irmãos sobre esta providência e que nos desculpem a deliberada licença literária.


			Com comovidas lágrimas de gratidão a Deus pela oportunidade, a Jesus pelo amparo e socorro, aos irmãos pelo carinho e paciência, rogamos ao Alto que a todos nós abençoe!


			Jean Lucca


			


			

				

					1 Ficou conhecida como a Noite de São Bartolomeu.


				


				

					2 João 1:47.


				


				

					3 Salmos 130:3.


				


				

					4 Salmos 130:7-8.
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			Injunções sociais


			“As convulsões sociais são revoltas dos Espíritos encarnados contra o mal que os acicata, índice de suas aspirações a esse reino de justiça pelo qual anseiam, sem, todavia, se aperceberem claramente do que querem e dos meios de consegui-lo. Por isso é que se movimentam, agitam, tudo subvertem a torto e a direito, criam sistemas, propõem remédios mais ou menos utópicos, cometem mesmo injustiças sem conta, por espírito, ao que dizem, de justiça, esperando que desse movimento saia, porventura, alguma coisa. Mais tarde, definirão melhor suas aspirações e o caminho se lhes aclarará.”


			Obras póstumas, capítulo “Questões e problemas, expiações coletivas”


			Como o tipo de célula determina o tipo de tecido, suas características e sua funcionalidade, por analogia depreendemos que uma sociedade ou agrupamento humano, mesmo uma cidade ou um país, são o resultado inarredável do agrupamento de individualidades, que obedecem às leis de afinidade e destinação para se reunirem, imprimindo a característica, as finalidades e as responsabilidades de um povo.


			Sendo assim, os destinos de uma pessoa assomam-se aos de outras, definindo, enfim, toda uma nação e, por consequência, o orbe.


			O psiquismo individual talha o psiquismo coletivo. E, ambos, criam um circuito de retroalimentação. Portanto, qualquer intenção de mudança efetiva de padrão vibratório no planeta deve levar em conta a necessidade de reforma íntima de cada um de nós. Formatar a paz mundial só é possível pacificando-se a si mesmo. A concórdia reinará e assegurará a felicidade coletiva quando esta virtude reger as relações individuais, começando pelo lar que nos acolhe as esperanças.


			Como a lei de equilíbrio nos induz a buscar o apaziguamento e a complementação através do semelhante, obviamente instituímos as lideranças que necessitamos e merecemos. Portanto, não existe evento fortuito na distribuição de poderes entre os homens, mas sim a consequência direta de nossas escolhas e movimentações individuais se agregando na construção das coletividades. Certamente, cada criatura subordinada ao poder temporal participou ativamente da construção deste mesmo poder através de suas aspirações, suas intenções, suas ações no campo de ação a que se vincula.


			Ora, se nos encontramos subordinados a alguma coordenação, ou regime administrativo ou político que nos desagrada, é o momento de procurarmos em nosso íntimo as características análogas àquilo que nos incomoda no todo, para empreendermos o esforço necessário à mudança de padrão em nós, formando assim um campo diferente de atração em todos os setores de nossa vida.


			Certamente que fazendo um exame profundo e cuidadoso, encontraremos em nós os princípios sutis ou escandalosos de tudo o que desejamos modificar na sociedade, pois não poderia ser diferente, já que somos filhos de um Deus de misericordiosa justiça.


			Não digo que não devamos estar atentos às injunções sociais que nos cercam, empreendendo o melhor esforço de nossa parte para modificar o clima social com nossa ação consciente e ativa. Todo ser consciente é um ser político. Apenas chamamos a atenção para nosso próprio clima mental e afirmamos que todo esforço externo deve se conjugar com um esforço interno de mudança, para que o resultado que desejamos alcançar seja adequado e duradouro.


			Porque não atentamos para isso, nossos gritos de justiça e equidade não passam de lamentos infantis e hipócritas, reproduzindo a analogia evangélica do homem que vê o argueiro no olho do outro, mas não vê a trave no próprio olho5.


			Jesus nos advertiu com tanta firmeza em seu Evangelho! Recordemo-nos de suas máximas, no capítulo 15 do Evangelho de Mateus6, de forma a nos afastarmos da posição desconcertante de alvos desse discurso do Senhor. Uma vez tocados pelo justo sentimento de renovação, que solicita-nos a atuação corajosa e visionária em sociedade de forma a mudar os paradigmas que estão em desacordo com a Soberana Lei, empreendamos a mesma força que nos impulsiona aos movimentos sociais ao nosso reajuste íntimo com esta mesma Lei de Justiça e Amor que rege o universo, corrigindo em nós as controvérsias que nos mantém distantes do modelo ideal que traçamos para nossos semelhantes, principalmente aqueles que detêm nas mãos as posições de poder, pois é lícito que nos recordemos da máxima evangélica que deve reger nossas atuações para com qualquer outro filho de Deus que seja alvo de nossos pensamentos, atuações ou intenções: Fazer aos homens o que queremos que os homens nos façam.7


			* * *


			Início do ano de Nosso Senhor Jesus Cristo, de 1571.


			Paris vivia dias agitados. No ano anterior, o contraditório rei Carlos IX finalmente ascendera verdadeiramente ao trono. Apesar de há dez anos haver se tornado rei oficialmente, com a morte de seu irmão, seu poder era limitado pela autoridade de Catarina de Médici, sua mãe.


			Carlos casara-se com Elisabeth da Áustria em novembro último.


			Era de personalidade invulgar, melindroso e irritadiço por vezes, justo e educado por outras, tido por alguns como fraco e dissimulado, de alguma forma sempre sujeito à influência poderosa da rainha-mãe, mesmo quando se dava a desmandos, tentando demonstrar autonomia.


			A França contorcia-se entre a fortíssima pressão da Espanha que a obrigava a manter, mesmo à custa de sangue e guerra, a supremacia católica, cujos membros infiltrados dividiam a preço de ouro e ameaças as opiniões da nobreza; e a crescente força política dos protestantes, cujos membros poderosos se aproximavam cada vez mais do trono, tendo em Gaspard de Coligny, almirante, líder político e amigo íntimo do rei, a figura mais comentada e temida.


			Pressões e exigências de todos os matizes cercavam o volúvel Carlos por todos os lados. Mas o rei às vezes parecia ignorar todos os apelos ao seu bom senso, gastando parte de seu tempo em suas diversões e caçadas, logrando demonstrar a todos os que com ele dividiam estes ‘prazeres’, as suas tendências cruéis e indiferentes.


			Não era segredo para toda a França que o poder se concentrava nas mãos da invulgar figura de Catarina, mãe de Carlos IX.


			Falava-se à boca pequena que desagradar o rei poderia provocar aborrecimentos e perigos, mas não cair nas graças da rainha-mãe era selar o próprio destino. E não seria tarefa fácil agradar aquela figura impactante, inteligente, desconfiada e dissimulada, que em todos via potenciais inimigos à sua descendência. Em ninguém confiava de fato, nem mesmo nos próprios filhos. Via em cada um deles a inapetência para o governo da França. A corte francesa era um infeliz ninho de intrigas, agitações, traições soezes e interesses mesquinhos, apesar da opulência e das mil regras e exigências que exibia para toda a Europa.


			Pessoas desapareciam sem deixar rastros, porque haviam incorrido na infelicidade de se imiscuir em assuntos ‘perigosos’ para o trono. Alguns ousavam dizer que o próprio Louvre8 servia de túmulo para várias mentes agitadas e insolentes. Mas até tais comentários eram perigosos.


			A ‘polícia’ ou ‘esquadrão volante’ de Catarina tinha olhos e ouvidos por todos os lugares da França. Lindas e sedutoras jovens controlavam as informações, as intrigas e os rumores de todo o reino, obtendo o que desejavam dos corações levianos que por elas se arrastavam de desejos.


			O ouro comprava consciências e temporárias fidelidades. O poder era exercido pelo jugo do terror.


			Apesar de tudo isso, naqueles dias, alheia a toda essa agitação política e religiosa, uma linda moça, entretinha-se entre os carinhos do irmão e os cuidados de sua ama.


			Tratava-se de Darchelle de N., irmã do oficial responsável pela guarda do Louvre, descendente de nobres oficiais de altíssima confiança da realeza.


			Seu irmão, Leon de N., um belo jovem de seus 26 anos, dividia-se entre suas delicadas funções no Louvre, os cuidados com a adorada irmã caçula, e seu noivado com uma formosa dama da corte, Marie-Antonette, a quem amava com estremecimento.


			Os dois irmãos eram órfãos de pais. A mãe, que jamais lograra saúde após o nascimento de Darchelle, morrera quando a pequena tinha menos de dois anos de idade. O pai havia perecido como herói em batalha, poucos anos depois da esposa.


			Leon desdobrava-se para dar atenção à irmã, enchendo-a de mimos e fazendo seus mais pequeninos gostos.


			Assim era que naquela manhã, no início de 1571, a Darchelle encontrava-se em seu quarto, na pequena mansão próxima ao Louvre que pertencia à família, junto de sua ama, Dama Lesoncé, que dela cuidava desde que nasceu, bem como de Leon. As duas divertiam-se com alguns preparativos para sua apresentação na sociedade, no baile que estava programado para o início da primavera e que contaria com a presença de nobres mui distintos.


			Ambas estavam sentadas na extensa cama de Darchelle, em meio a enfeites e tecidos, enquanto duas servas, próximas, aguardavam de pé.


			– São muito belos! Não sei quais escolher. Veja estes enfeites. Acha que ficam bem em meus cabelos? Porque gostei destes. Mas estes outros também me parecem lindos. Não sei quais escolher.


			– Estes daqui de esmeraldas parecem teus olhos. E veja também estes colares e brincos. São muito adequados. Certamente, hão de chamar a atenção de algum nobre rapaz, que há de se render à tua beleza!


			O sorriso de Darchelle iluminou-se, enquanto ela encarava a dama. Leve rubor tomou suas faces alvas, evidenciando seus pensamentos.


			– Haverá de ser belo como meu Leon, e também forte e valente como ele. Haverá de ser educado e bondoso!


			– Sim, minha menina! Assim será.


			– Darchelle! – uma voz masculina chamou-lhe da porta.


			Era Leon que chegava sem se fazer anunciar. Ao vê-lo a moça ergueu-se da cama em um salto, deixando cair os enfeites, e pulando nos braços do rapaz, que beijou-a repetidas vezes na cabeça.


			– Estás com saudades de mim? – perguntou o rapaz, enxugando as lágrimas que escorriam dos olhos de Darchelle.


			De semblante contrariado, ela se agarrava em suas vestes.


			– Há dias tu não voltas para casa. Só manda bilhetinhos!


			– Me desculpe, minha querida. Minhas obrigações me detiveram no palácio. Não pude retornar ao lar para ver-te. E tu ainda não podes perambular pelo Louvre, antes de ser devidamente apresentada à sociedade.


			– Pois bem! Em breve poderei ir ver-te quando eu quiser!


			O irmão sorriu e mudou o assunto, intentando fazê-la cessar o pranto:


			– E então? Que pensas das joias que mandei trazer para teu aniversário? Como eu havia te dito, pertenceram à nossa falecida mãe e agora pertencem a ti. Precisas escolher alguma para teu baile.


			Soltando-se dele, a moça, antes acabrunhada, pareceu reviver a empolgação. Correu até a cama e pegou alguns enfeites. Colocava-os ao pescoço e nos lindos cabelos amendoados, que caíam desnastrados pelas costas, e fazia poses para mostrá-los ao rapaz, que se sentara em uma poltrona do quarto, sorridente.


			Em certo momento, um servo adentrou discretamente o ambiente e entregou uma correspondência para Leon. Este a leu rapidamente, erguendo-se em seguida.


			Aproximou-se da irmã e disse-lhe:


			– Tu és a mais bela moça da França. E como te pareces com nossa falecida mãe. Quaisquer enfeites que escolher ficarão lindos!


			O jovem ia se ausentar do aposento, quando a pequena se agarrou em seu braço, enlaçando-o depois pela cintura, de olhos nublados:


			– Onde vais? Acabaste de chegar!


			– Preciso resolver alguns assuntos, ma chérie. Mas não te preocupes que não me demoro.


			– Foi o que falaste há três dias!


			– Não, querida. Volto em poucas horas. Não chores! Veja bem, hoje pretendo te levar comigo para visitar Marie-Antonette. Se choras assim, vais ficar com os olhos inchados e não poderei levar-te. Vamos, vamos!


			Acalmando-se ante a perspectiva do passeio, Darchelle descolou-se do irmão e recebeu um carinhoso ósculo sobre os olhos avermelhados de pranto. Beijou a mão do irmão e voltou aos enfeites da mãe que estavam sobre a cama.


			Dama Lesoncé aproximou-se, tomando-a nos braços e acariciando seus lindos cabelos.


			– Façamos a toillete. Deves estar arrumada para saíres com teu irmão. Vamos ali escolher um belo vestido e enfeites.


			Darchelle sorriu. Ergueu-se para que as servas a despissem, para iniciar a higiene.


			Sua ama a observou, pensativa, dizendo com influxo de carinho:


			– Tu estás tão parecida com tua mãe... Pareces mesmo uma cópia de minha saudosa senhora.


			– Fala-me novamente sobre ela, ama!


			– Ah, sua mãe era lindíssima, assim como tu. Teus olhos, teu rosto e teus cabelos são como os dela. A conheci quando acabava de se casar com teu pai. Que belo casal!


			Ajeitando os cabelos de Darchelle, tendo esta se assentado em uma confortável poltrona, disse em tom baixo:


			– Sabias que teu pai duelou pela mão de tua mãe?


			Os olhos se encheram de brilho.


			– Não! Não sabia! É verdade isso?


			– Pois sim! Acaso eu mentiria?


			– Conta-me, boa ama! Conta-me!


			– Pois bem. Teu pai e tua mãe enamoraram-se desde o momento em que se viram pela primeira vez. Teu pai preparou-se para pedir-lhe em casamento perante o futuro sogro, mas este o informou que o casamento já havia sido contratado, desde o nascimento, com uma família amiga do Norte. Que não poderia desonrar o compromisso. Acontece que o pretenso noivo de tua mãe era um devasso, jogador inveterado, que arruinou a própria família com os desatinos que cometia. Um dia, na corte, o tal noivo chegado recentemente a Paris, bêbado como era de seu costume, lançou ironias ao rival, que no caso era teu pai, pois sabia que a noiva o amava. Os dois entraram em discussão e teu pai o desafiou para um duelo, pois a dignidade dele havia sido ferida em público. Contrataram padrinhos e testemunhas. Foi acordado que quem vencesse o duelo poderia reivindicar a tua mãe em noivado e que o duelo seria até a morte ou a humilhação. Assim foi que, dentro de uma semana, encontraram-se no campo acordado diante de uma pequena multidão de testemunhas. Teu pai já era oficial por aquela época. Mas o rival também era conhecido pelo excelente adestramento nas armas...


			A dama fez pequena pausa para medir o interesse da interlocutora.


			– O que houve então, ama? O que houve? Continue...


			Sorrindo, a senhora acariciou o rosto de Darchelle e continuou:


			– Ora, tu o sabes! Pois tu não és um fruto do casamento de teu pai e tua mãe? Teu pai venceu o duelo!


			– Ele matou o rival?


			– Não. Ele não o matou. Feriu-o superficialmente, após humilhá-lo perante as testemunhas. Cuspiu-lhe ao rosto e disse que ele não era digno de sujar sua espada.


			– E depois?


			– Depois, o ex-noivo de sua mãe voltou para o Norte, deixando Paris para sempre. Dizem que saiu da França, envergonhado, juntamente com a família. Teu pai casou-se com tua mãe, afinal.


			– Mas, minha ama, se o opositor era adestrado nas armas, como pôde ser humilhado por meu pai?


			– Bem, tua mãe me contou que a ama dela na época, que acompanhou o duelo, disse que ele estava visivelmente embriagado. Talvez tenha subestimado o talento de teu pai ou fosse só um desequilibrado nas libações, afinal.


			Darchelle sorriu. Com o olhar brilhante, procurou o retrato pintado de seu pai, que estava pendurado no quarto juntamente com o de sua mãe. Imaginou mil histórias fantásticas sobre o heroísmo de seu pai e o amor ardente dele e de sua mãe.


			Suspirou profundamente, tomada de excitação pela história.


			Queria ter o coração arrebatado de amor, como sua mãe. Queria também ser a personagem de fantástico romance, como o que imaginava haver sido o de sua bela genitora.


			Foi assim que se distraiu das horas, até que seu irmão voltou ao palácio para conduzi-la ao passeio até a casa da futura cunhada, onde almoçariam.


			A mansão da família de Marie-Antonette não distava muito do lar dos de N. Em poucos minutos, a carruagem de Leon parava na porta, onde dois serviçais ajudaram Darchelle a descer.


			Poucos degraus conduziam os convidados até a porta da construção, onde um senhor rotundo e muito bem vestido, de densos bigodes tão negros quanto os próprios olhos, o aguardava. Tratava-se do marquês Jean-Paul Collinet. Ao seu lado, a formosa e jovem esposa, a marquesa Anne-Marie.


			Os de N. foram carinhosamente recebidos e beijados.


			No salão principal, onde se acomodaram, por uma escada larga, desceu graciosamente a figura de Marie-Antonette, a noiva de Leon.


			A moça era de uma beleza invulgar. Longos cabelos negros emolduravam seu rosto pequeno, em um penteado que deixava pender lindos cachos que caíam pelos ombros e pelas costas. No alto da cabeça, um pequeno enfeite trazia preso em si um agrave com uma linda e robusta ametista, da mesma cor que seu volumoso vestido.


			Seu talhe delicado e bem formado era evidenciado por uma larga fita que se prendia em sua cintura, formando um grande laço na parte de trás do vestido.


			Ao ver Leon, seus olhos negros se iluminaram e suas faces ficaram rubras.


			O rapaz se ergueu e foi recebê-la, beijando-lhe delicadamente a mão, onde uma fina luva de camurça protegia-lhe a pele.


			Também Darchelle cumprimentou-a, alegremente. Regozijavam-se de ser ternas amigas desde que o irmão firmou o compromisso de noivado.


			Após uma refeição farta e muita conversa com o senhor barão sobre política e outros tantos assuntos, Leon pediu permissão para caminhar um pouco com a noiva no extenso jardim da propriedade.


			Recebendo a permissão, tomou a mão de Marie-Antonette e, trazendo consigo a irmã, desceu as escadas na porta frontal e encaminharam-se para o jardim.


			Apesar do frio, ainda assim era uma visão agradável.


			Leon deu um forte assovio e esperou. Dois grandes cães vieram correndo. Ele sabia que eles distrairiam sua irmã e assim poderia ter alguma privacidade com a noiva.


			Não demorou para que Darchelle corresse atrás dos inquietos animais, deixando o casal um pouco para trás.


			– Estás especialmente linda hoje, minha senhora! – disse Leon olhando nos olhos da noiva, que corou de satisfação ao ouvir a voz melíflua do noivo. – Estou ansioso pelo nosso enlace!


			Marie-Antonette observou-o. Orgulhava-se muitíssimo dele. Era um garboso e bondoso rapaz. Alto, de sedosos cabelos castanhos cortados como convinha a um homem de armas da época, grandes olhos verdes e um sorriso amplo, emoldurado por uma barba não muito espessa. Tinha a compleição de um oficial bem treinado, mas as maneiras garbosas de um nobre. Era respeitado pelos homens de sua idade, não só pela destreza com as armas, mas também pelos pendores de coração. Havia assumido para si desde muito cedo os cuidados com a casa, com a riqueza da família e com a irmã, que ficara órfã muito cedo.


			Por inclinação, decidiu-se ao serviço das armas, trazendo consigo o legado do nome de seus antepassados.


			O rei o tinha em altíssima consideração e confiança.


			Até mesmo a rainha jamais tivera a mínima queixa de seus serviços.


			O rapaz parou a marcha por um instante e ajeitou a capa de sua noiva, que estava ligeiramente torta.


			Conversaram amenidades. Trocaram juras e consentimentos quando desfrutaram de alguma privacidade.


			Depois se meteram em brincadeiras com os cães, juntamente com Darchelle, pelos caminhos do jardim.


			Não demorou e retornaram à mansão. O tempo não permitia excursões muito longas.


			Ao adentrarem o ambiente, conduzindo-se para o salão principal, notaram que o marquês recebia outras visitas.


			Dois homens lá estavam. Um deles, o gentil conde Armando de M., que era conhecido por Leon e muito estimado por ele, tanto quanto seu irmão, Raul de M., que era de seu círculo mais íntimo. O outro foi apresentado como Étienne de L., um rapaz jovem, de mediana estatura, cabelos castanhos claros que viriam ao ombro se não estivessem presos, cavanhaque não espesso, rosto afinado e olhos muito claros.


			Leon cumprimentou gentilmente o conde e simpatizou grandemente com o outro jovem, que o acompanhava. Armando apresentava-o como um primo, vindo do Vale do Reno para Paris. Havia morado certo tempo na Alemanha, frequentando a corte, pois possuía parentes que eram da nobreza daquele país.


			As duas moças foram apresentadas para os cavalheiros.


			O rapaz renano foi tomado de estranha comoção quando beijou a mão de Darchelle. A moça, metida em um volumoso vestido verde com detalhes dourados, parecia para ele uma visão celestial. O rosto delicado, os lábios de cor carmim em contraste com a pele muito alva, o porte delicado, os olhos esverdeados e profundos... tudo lhe impressionava enormemente.


			Étienne a custo refreou as impressões de que se vira tomado e cuidou para não encará-la, evitando qualquer constrangimento entre cavalheiros.


			Darchelle também sentiu-se inquieta ao fitar o garboso rapaz. Alguma coisa nele a impressionava, embora não soubesse exatamente o que seria.


			Ele revelava-se grandemente inteligente e culto. Seus olhos claros emoldurados por longos cílios eram intrigantes e belos. Sua voz tinha um encantador timbre aveludado que evidenciava doçura em seu sotaque carregado, característico do Vale do Reno.


			Os dois visitantes não se demoraram muito. A visita fora a negócios. Portanto, após a agradável reunião, despediram-se amavelmente dos anfitriões.


			Qual não fora a surpresa de Leon, quando o futuro sogro teceu alguns comentários insidiosos a respeito dos dois homens que haviam estado em seu lar.


			É que ambos eram protestantes, os chamados huguenotes. Já Jean-Paul era praticamente um fanático político-religioso, e deixava claro em seus comentários o que pensava sobre o poder que os adversários vinham adquirindo com o tempo.


			O rapaz surpreendia-se desagradavelmente. Não apreciava qualquer tipo de extremismo, em qualquer que fosse o assunto. Mesmo porque, o conde de M. era notoriamente respeitável e gentil. E Étienne, seu primo, parecia ser um jovem honrado e bem-nascido.


			Leon evitou qualquer retórica, reservando-se ao direito de ouvir apenas, não passando desapercebido ao inteligente marquês suas impressões.


			Não tardou a partir. Alegando responsabilidades e negócios, despediu-se da família sob os protestos da noiva, que percebeu que ele não estava mais agindo com tanta naturalidade.


			Na carruagem, notou a irmã um tanto absorta em pensamentos e trouxe-a ao peito para acariciá-la.


			– Estás desgostosa de eu não haver me demorado mais em casa de Marie-Antonette?


			– Não. Quero mesmo voltar ao lar, para pensar no vestido de meu baile, Leon.


			O rapaz sorriu.


			– Boas falas. Gosto de ver-te empolgada.


			Ela pensou um pouco e falou, tentando disfarçar as próprias impressões:


			– Tu pretendes convidar o conde de M. para o baile, Leon?


			– Imagino que sim.


			– Convidarás também o primo dele, que é recém-chegado em Paris? Acredito que seria educado de tua parte oferecer tal ensejo para que ele trave novos conhecimentos...


			Leon a olhou, intrigado. Tentava compreender as intenções da irmã, com aquela lembrança. Após alguns minutos de observação, falou sem afetação:


			– Sim, seria educado de minha parte. Farei assim, sem dúvidas.


			Darchelle voltou a fitar o exterior, com um sorriso enigmático nos lábios.


			– Acaso estás simpática ao jovem primo do conde, minha cara irmã?


			Ruborizada, encarou o irmão contrafeita, afastando-se dele.


			Conhecendo-a bem, Leon não insistiu mais no assunto. Apenas riu-se e puxou-a novamente para si, acariciando seus cabelos, enquanto cantarolava alguma coisa.


			


			

				

					5 Mateus 7: 3-5.


				


				

					6 “Hipócritas, bem profetizou Isaías a vosso respeito, dizendo: Este povo se aproxima de mim com a sua boca e me honra com os seus lábios, mas o seu coração está longe de mim. Mas, em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos dos homens. E, chamando a si a multidão, disse-lhes: Ouvi, e entendei: O que contamina o homem não é o que entra na boca, mas o que sai da boca, isso é o que contamina o homem.


					Então, acercando-se dele os seus discípulos, disseram-lhe: Sabes que os fariseus, ouvindo essas palavras, se escandalizaram? Ele, porém, respondendo, disse: Toda a planta, que meu Pai celestial não plantou, será arrancada. Deixai-os; são cegos condutores de cegos. Ora, se um cego guiar outro cego, ambos cairão na cova.” – Mateus 15:7-14.


				


				

					7 “Portanto, tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós, porque esta é a lei e os profetas.” – Mateus 7:12.


				


				

					8 Refere-se ao Palácio do Louvre.
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			O grande baile


			“Invejais os gozos dos que vos parecem os felizes do mundo. 
Sabeis, porventura, o que lhes está reservado?”


			O livro dos espíritos, questão 926


			Era o mês de maio. A primavera estendia a sua beleza por todas as coisas, enquanto o tempo amenizava-se para saudar o verão, que estava próximo.


			Naquela tarde, no pequeno hotel dos de N., Darchelle estava em seu aposento, aprontando-se para o grande baile, empolgadíssima. Seu irmão a cobria de mimos, por conta de seu aniversário. Presentes chegavam a todo momento. Hábeis costureiras davam os últimos retoques em seu vestido luxuoso, enquanto madame Lesoncé aprontava a menina, arrumando o lindo enfeite de esmeraldas em seus cabelos.


			Uma serva a ajudava a colocar a complicada armação de seu vestido. A operação ia a meio, quando Leon entrou o quarto, sorridente. Como era de se esperar, ela deixou o que fazia e correu ao seu encontro, abraçando-o.


			– Estás de roupas de toucador, ainda? Já devias estar pronta!


			– Ainda tenho tempo!


			– Tu também devias estar vestido adequadamente.


			Darchelle riu-se muito do que acabava de dizer, divertindo também o irmão.


			– Não sou como tu. Apronto-me em questão de momentos. Estarei elegantemente trajado quando te levar ao salão de baile.


			– Vais vestir tua vestimenta de honra? Vais?


			– Vou sim! E me armar como um cavalheiro, para conduzir-te com pompa e glória!


			A pequena bateu palmas de contentamento. Retornou correndo à posição anterior, pedindo a serva que recomeçasse o trabalho.


			– Vai-te daqui, Leon! Tenho que me aprontar e tu também tens.


			Lançando-lhe um beijo pelo ar, ela o viu saindo do aposento, sorridente.


			Os últimos retoques foram feitos. O lindíssimo vestido de tecidos vaporosos, branco com adornos dourados e rosas caía-lhe como um traje de deusa. A vastíssima saia parecia bailar quando ela caminhava.


			Dama Lesoncé colocou-lhe aos cabelos com flores, que contrastavam lindamente com o enfeite e com o castanho de suas madeixas, e afastou-se para vê-la.


			Não pôde segurar as lágrimas.


			– Estás um sonho, de tão linda!


			Sem que ambas suspeitassem, dois vultos aproximaram-se de Darchelle, abraçando-a suavemente. Tratava-se de uma linda e jovem mulher que em tudo se parecia com a moça, trajada com um lindo vestido vaporoso e iluminado, de tonalidade quase irreconhecível ao espectro de visão humana, e um homem de meia-idade, com o semblante um pouco entristecido, trajando uniforme de armas do alto escalão do exército francês. Eram, em espírito, o pai e a mãe de Darchelle na última encarnação.


			Ambos beijaram a cabeleira da filha, emocionados, causando nela um aceleramento cardíaco e um sentimento profundo e desconhecido que lhe arrancou duas lágrimas, mas que a moça atribuiu às emoções do dia.


			Madame Lesoncé abraçou cuidadosamente a moça, para não desarrumá-la. Tomada também pela emotividade desconhecida, refletia de repente em como gostaria que sua boa senhora, mãe de Darchelle, ali estivesse para vê-la. Certamente iria emocionar-se também. Queria também que o nobre e respeitoso Charles de N., seu pai, estivesse ali para conduzi-la ao baile. Não que seu menino – como chamava Leon – não o fizesse com toda a galhardia necessária.


			Sem os carinhos da mãezinha, sem a proteção de seu pai, criada apenas com seu irmão, que também era tão jovem, Darchelle tornara-se carente, excessivamente tempestuosa e impetuosa para uma dama tão nova. Era-lhe penoso, como ama e acompanhante, fazê-la aderir às delicadezas femininas, já que o alvo de toda a sua admiração era o irmão mais velho. Sua empolgação com vestes e joias era muito superficial, não durando mais que alguns minutos. Somente quando recebera do irmão as joias que pertenceram a mãe passou a esmerar-se em querer usá-las, para parecer-se com a falecida Leonor. A partir daquele dia poderia usá-las sempre.


			Mas Darchelle amava os cavalos, os constantes jogos em que acompanhava o irmão. Gostava de correr pelos imensos jardins da propriedade, brincando com os cães e com as avezinhas, colhendo morangos e rosas.


			Sua educação nos moldes da corte fora penosa. Sua personalidade era excessivamente rebelde a qualquer tipo de convenção social. Sabia portar-se, mas sem jamais perder o atrevimento e a altivez de suas expressões. Nem para o irmão, a quem idolatrava acima de todos os afetos, costumava baixar o cenho, com humildade. Tinha respostas para tudo.


			Os dois vultos lhe anotavam os pensamentos, com muita atenção. Visivelmente pesaroso, Charles de N. deixava toda a emoção tomar-lhe conta, recebendo da esposa, que estava equilibrada, apesar da intensa emotividade, a assistência carinhosa.


			Madame prosseguiu nas reflexões.


			Não havia grandes altercações no lar dos de N. Leon idolatrava a irmã e a mimava em todos os momentos. Orgulhava-se da sua inteligência, esmeradamente educada conforme lhe aprouve como homem da casa. Não regateou mestres, aulas artísticas, cursos ou qualquer formação que lograsse desenvolver as habilidades intelectuais. Pensava ser esse o único modo de protegê-la dos abusos de seu tempo, pois a argúcia era, sem dúvidas, a melhor defesa e a melhor arma de uma mulher daquela época. Cabia-lhe robustecer os recursos íntimos de sua querida parente. Por isso mesmo até algum conhecimento no manejo do punhal e da espada ele permitiu lhe fossem administrados.


			Afinal, Darchelle tinha somente a ele como guardião de sua honra. Não possuíam mais a proteção carinhosa de seu pai e de sua mãe.


			Mal contendo o sorriso, Darchelle dirigiu-se à porta do aposento. O irmão esperava-lhe do lado de fora.


			A ama foi tratar de outras providências, deixando no aposento em penumbra os dois seres espirituais, que se abraçaram ternamente:


			– O que será de nossa filhinha, minha querida? Grandes desafios aguardam-na mais adiante. E ela não pode contar com nossa proteção. Nosso Leon é tão jovem e inexperiente! O que será deles? Ah, como fui imprevidente, minha Leonor! Depois que tu me deixaste, desgostei da vida e entreguei-me às armas, esquecido de que dois corações que amo profundamente ficariam à mercê do mundo! Eu devia tê-los defendido a todo custo, sopitando a minha dor e vivido somente para a felicidade deles. Eu não imaginava quantos perigos os aguardavam. Mas, ah! Que egoísta e irresponsável eu fui!


			Caindo em pranto convulsivo, recebeu afagos carinhosos na cabeleira negra, deixando-se debruçar em seu colo como uma criança indefesa.


			– Meu querido Charles! Não te desesperes! Não faltará de Deus o amparo para nossos filhinhos. Não te culpes tanto. Nós dois sabemos que tais desafios estão na pauta de serviços que cabem aos nossos rebentos, e não os poderemos arredar somente à custa do imenso amor que lhes votamos.


			– Mas, querida, se eu tivesse resistido um pouco mais, teria completado o tempo justo de minha vida na Terra. No entanto, aqui estou, como o filho pródigo da parábola de Jesus, que desperdiçou os preciosos bens que o pai lhe legou.


			– Recordemos que na parábola, o pai recebe o filho de braços abertos, restituindo-lhe toda a riqueza da comunhão de amor9...


			– Mas e nossos filhinhos? Como poderemos ajudá-los?


			– Confiando em Deus, meu querido. Oh, meu caro Charles, compreendo tuas preocupações com nossos rebentos, porque também são as minhas. Mas, não devemos nos deixar abater. Antes, devemos trabalhar em prol de nossos amados, até o limite de nossas forças. Oremos juntos para que o céu nos socorra!


			Em atitude genuflexa, a senhora ergueu ao alto os olhos brilhantes, enquanto apoiava nos ombros a cabeça do companheiro abatido, que lhe acompanhava a prece simples.


			Naquele momento, entrou no ambiente outra entidade espiritual, que iluminou todo o aposento com a luz azul claro que emanava de seu ser.


			Era um homem maduro, de fisionomia respeitável e gentil. Suas feições exalavam uma bondade cativante e acolhedora.


			Trajava uma túnica luminescente, como se feita de minúsculas estrelas e gazes indefiníveis.


			No primeiro momento, não foi notado pelos outros dois espíritos. Mas, após algum esforço, pôde ser percebido, fazendo com que seus interlocutores o reconhecessem, emocionados.


			Ajuntou ambos em um só amplexo de ternura, beijando-lhes as frontes preocupadas, auscultando-lhes assim as apreensões, após o que, disse com uma voz firme e carinhosa, ao mesmo tempo:


			– Meus filhos queridos, por que vossos pensamentos me revelam angústias e preocupações incompatíveis com a vera crença na bondade infinita do Pai?


			Envergonhado, mas sentindo-se acolhido o suficiente para falar, Charles ergueu a cabeça que repousava no peito da venerável entidade e disse em tom melancólico:


			– Meu pai, hoje, recolhendo os frutos de minha atitude egoística e irracional, sofro muito. Vejo os filhinhos às vésperas de grandes aferições. E junto deles eu não estou, devido à minha inconformação, que fez por onde abreviar o meu tempo na Terra.


			Espalmando a mão sobre o cardíaco de Charles, o senhor concentrou-se por poucos segundos, arrancando fundos suspiros de seu interlocutor, que cessou o pranto convulsivo, acalmando-se.


			– Sim, meu caro. Compreendo as súplicas e as reflexões evocadas pelo amor que sentes pelos filhinhos. Vejo também que gastas tuas energias recapitulando as atitudes de outrora, entre arrependimento e remorso. Não seria esse movimento vicioso e repetitivo de autoacusação um ato de fuga sistemática da reparação que é devida à Lei Magnânima, que harmoniza a tudo e a todos? Acaso não estás te colocando em uma posição que cabe apenas a Deus, nosso Pai e Criador? Não é Ele, que é soberanamente justo e bom, que tem a precisão absoluta de todas as coisas? Ora, uma vez que reconhecemos nossos desenganos, o próximo passo deverá sempre ser o da humildade, para que a Providência Divina possa agir em nossa vida sem encontrar aí os embargos de nossa rebeldia e de nossas pretensões de justiceiros, que acabam por impor para nossa vida dores desnecessárias. As reparações e a rearmonização que são administradas por Deus são sempre mais adequadas que aquelas provenientes de nossa precipitação. Quanto aos filhinhos, não serão eles antes de tudo, filhos de Deus? Acaso te consideras mais cuidadoso que o próprio Criador, onipotente? E o teu amor? Onde estás empreendendo essa força, que é a mais poderosa de todo o universo? Desperdiças tais energias, afogando-as com lágrimas de inércia e teimosia. Ora, se amais vossos filhos, direciona tal poder ao bem deles, confiante em Deus e em ti mesmo.


			Desprendendo-se dos pais de Darchelle, o espírito caminhou um pouco pelo aposento, até parar em frente a um lindo retrato pintado da menina ao lado do irmão, que ficava em um vão entre duas janelas. Tocou-o, iluminando a figura com a luz que provinha de si.


			– Aqueles que amamos necessitam também caminhar em direção ao Pai. O nosso amor não pode poupá-los das experiências justas para as aferições que lhes são necessárias. O trabalho de depuração precisa seguir o curso adequado, para que possamos todos, um dia, unirmo-nos em similaridade de ideais, em bem-aventurança eterna.


			Aproximando-se dele, Leonor também olhou para o retrato à sua frente, suspirando profundamente. Disse então, em tom melancólico:


			– Quando percebemos as inclinações de nossos queridos, adivinhamos dores que poderiam ser afastadas do caminho com uma simples adesão a melhores pensamentos...


			Voltando-se para ela, a nobre entidade deixou notar que seus olhos iluminavam-se com a emoção.


			– Sim. Mas devemos admitir que se tais dores estão sendo atraídas sistematicamente pelas mentalidades dos filhinhos, essas mesmas dores serão o melhor material educativo para o reajuste por que tanto ansiamos para eles. Não as podemos julgar desnecessárias. Serão necessárias enquanto veementemente solicitadas. Jesus vem tendo para conosco a suprema paciência há tantos séculos em que oscilamos entre o bem e o mal, indecisos e confusos. Não nos deixa faltar oportunidades e amparo. Em gratidão a ele, tenhamos por nossa vez alguma paciência com aqueles que amamos e ainda perseveram na retaguarda do avanço moral. Permaneçamos vigilantes para que, quando solicitarem, encontrem nossa mão estendida e preparada.


			Novamente se reuniram os três espíritos em um abraço. Erguendo ao alto a fronte iluminada, o senhor maduro sussurrou uma pequena súplica e os três desapareceram do ambiente, que voltou à penumbra em que estava após a saída da ama de Darchelle.


			Acompanhemos a jovem, que saiu do aposento para encontrar-se com o irmão. No amplo corredor de acesso aos dormitórios, ambos se olharam, surpresos. Leon não esperava ver a irmã tão linda. Ela também julgava que jamais o vira tão belo.


			Ele tirou das dobras da veste uma pequena caixa, de onde retirou um lindo anel adornado de uma pedra azul muito brilhante.


			– É para ti, minha irmã! Trata-se de uma relíquia que pertenceu a nossos antepassados. Nossa avó o deu a nossa mãe quando ela estava com tua idade. Quisera eu que ela mesma te presenteasse com este anel. Mas, infelizmente, não a temos mais conosco. Sendo assim, eu me honro de te responsabilizar por esse legado de nossa família. Quando tiveres uma filha, passarás para ela da mesma maneira!


			Ela recebeu no dedo o lindo anel, sem nada dizer. Ainda guardava a emoção que sentira minutos antes, sem, contudo, atinar a causa.


			Pousou a sua mão na mão do irmão e dirigiu-se até o salão, onde foi anunciada conforme os protocolos.


			Tomando do alaúde, pois o primogênito dos de N. era também hábil instrumentista e compositor, Leon se posicionou em frente aos músicos contratados para tocar a peça longamente ensaiada com sua irmã. Graciosamente adornada de flores, a linda moça iniciou sua performance, cantando para os convidados uma toada de notas altas, deixando que sua voz de rouxinol tomasse o ambiente, encantando a todos.


			Sua interpretação era grandiosa. Com as mãos enlaçadas na altura do colo, Darchelle fechava os olhinhos verdes, enquanto segurava as notas mais longas. Parecia uma visão celestial. Naquele local em estratégico, as inúmeras luzes ambientes, provindas dos vários candelabros e pendentes, refletiam-se em suas joias de família e transformavam-na em uma pequena e brilhante fada.


			Conforme ia ganhando confiança em si mesma e em sua voz, ela ia se deixando emocionar pela cantiga, traduzindo pelas cordas vocais todas as ânsias de sua alma sensível.


			Ao repercutir o último verso, ligeiramente corada e arfando de emoção, a menina silenciou, ante o aplauso efusivo dos convidados. Alguns enxugavam discretas lágrimas. Outros, admiravam-se, cheios de pretensões para com a linda descendente de Charles de N.


			Começaram as danças. O primeiro a levá-la pela mão foi justamente Leon, após ser congratulado pelo próprio talento e pelo talento da irmã.


			Seguiram-se danças com os tios e parentes próximos. Após, com os convidados.


			À certa altura, aproximou-se de Darchelle um rapaz de cabelos castanhos claros e olhos iluminados, que a reverenciou educadamente.


			– Me concederia a dança, mademoiselle?


			Ao observá-lo, ela sentiu o coração descompassando-se. Tratava-se de Étienne, o rapaz que conhecera em visita na casa de sua futura cunhada. Estava impecavelmente trajado, com um casaco de brocado com detalhes em granada, enriquecido de lindas pedras.


			Disfarçando a própria emoção, Darchelle meneou a cabeça em sinal positivo, deixando-se levar pelo jovem cavalheiro. Ao tocarem as mãos frias pelas emoções, ambos enrubesceram levemente, olhando-se e sorrindo.


			Os minutos escoaram testemunhando sorrisos e algumas palavras trocadas pelo casal, que se dava ao gosto de compartilhar outras tantas danças, ao longo da noite.


			Leon observava, atento, a visível preferência da irmã pelo par.


			Ele simpatizara bastante com o rapaz renano desde o primeiro dia que o vira em casa de seu futuro sogro. Encontrou-se com ele outras vezes e consolidaram a afinidade, tanto no que diz respeito ao gosto e o talento nos instrumentos, que descobriram ter em comum, quanto pelas ideias sobre questões morais. Era, sem dúvidas, um gentil homem, muito bem-educado e com sólida formação moral.


			Era protestante, mas ao contrário de vários membros desta religião que Leon conhecera, antes mais preocupados com o jogo mesquinho de politicagem e com lucros advindos de supremacia e poder, Étienne era sóbrio de conceitos, generoso e nada dado a extremismos.


			Mas o fato é que era um membro das Igrejas reformadas. Leon conhecia a antipatia da rainha-mãe por aquela religião e seu temor pelo poder crescente do partido, muito embora o rei parecesse muitíssimo simpático e condescendente com a diversidade religiosa, a ponto de ignorar sistematicamente a pressão da Espanha e da própria mãe.


			O oficial do Louvre, baseado em tudo que testemunhava pelos corredores do palácio, entendia que era temerário estabelecer alianças familiares com os protestantes, por mais ricos e nobres fossem.


			Por isso, muito embora considerasse que o nobre colega instrumentista seria alguém à altura de cortejar sua amada irmã em todos os aspectos, Leon rendia-se à inquietação.


			Por outro lado, sua nobreza de caráter chamava-o à honradez e à coragem, colocando acima de tais apreensões a felicidade da irmã e a boa impressão obtida ao observar as expansões do casal.


			“Acalma-te, Leon! Somente dançaram e tu já cogitas compromissos. Observando os olhares que trocam entre si e os sorrisos fáceis, adivinho nascer ali desses sentimentos que embalam os sonhos das damas, certamente. Mas há que se aguardar o tempo passar... Devo me acalmar... Quisera que meu pai aqui estivesse para opinar em tais assuntos, pois admito que possuía a temperança necessária a todas as graves decisões.”


			Ante tantas cogitações e indecisões, o rapaz sorveu uma golada do vinho que estava em sua mão, tentando afugentar para longe qualquer vaticínio angustiante.


			Neste momento, aproximou-se dele um rapaz de cabelos e olhos negros, talvez um pouco mais novo que ele.


			– Excelente baile, meu senhor! – disse erguendo a taça de vinho, cumprimentando o anfitrião.


			– Ramon!, meu caro, não me chames aqui de senhor! Nesta noite sou apenas teu anfitrião e não teu superior! Apenas Leon! – respondeu sorrindo.


			– Certo. Devo cumprimentá-lo por teu talento ao alaúde. Não imaginava que possuías tão grande destreza como instrumentista.


			– Bondade tua, meu caro!


			– Também cumprimento-o por tua irmã. É tão talentosa quanto bela.


			– Sim! Sim! – respondeu com um sorriso distraído.


			– Desculpe-me perguntar, mas quem seria o cavalheiro que dança com ela agora?


			Encarando-o, Leon sondou-lhe as feições. Estranhou a pergunta.


			– Trata-se de Étienne de L., primo do conde Armando de M.


			– Acaso esse rapaz não seria um huguenote10? – perguntou com o olhar indecifrável.


			Leon desgostou-se profundamente da pergunta e do termo pejorativo. Disfarçando o desgosto com um sorriso, falou, enquanto preparava-se para se afastar.


			– Meu caro Ramon, ainda não vasculhei as preferências políticas e religiosas de meus convidados!


			Meneando a cabeça, retirou-se e buscou seus sogros, mandando servir mais vinhos. A partir daquele momento, passou a observar o rapaz, que era soldado de seu regime sob seu comando no Louvre e constatou que a observação dele devia-se ao súbito interesse que visivelmente nutria por Darchelle.


			– Meu Deus! Mal a apresentei, e já percebo sementes de disputa! – pensou deixando-se sorrir.


			Seguiram-se os festejos, com atrações artísticas, danças e vinho.


			Findo o pomposo baile, encontraremos Darchelle no quarto com sua ama, despindo-se do lindo vestido, tomada de grande excitação.


			– Tudo tão lindo, minha ama! Tão lindo!


			– Sim, querida! Tu estavas especialmente maravilhosa cantando hoje. Tua voz emocionou a todos os convidados. Hoje em dia é tão raro o talento no canto. Aposto que amanhã comentarão em todo Louvre sobre tua beleza e tua voz.


			– Tu viste como Leon estava lindo?


			– Sim! Estava sim! Meu menino estava um lindo cavalheiro.


			– Tu viste que belas damas e moços? Que lindos vestidos e que lindos trajes...


			– Ah, mas nenhum tão belo quanto o teu, minha flor!


			De olhos iluminados e sorrindo muito, Darchelle foi até a cama e jogou-se ao colo da ama, que cuidadosamente ajeitava o vestido para o guardar. Falou em um sussurro emocionado:


			– Tu viste o cavalheiro de traje de brocado e granada que me tomou para as danças, minha ama?


			– Como não? Um belo cavalheiro renano, pelo que sei. Pelo que eu soube, é parente dos condes de M. e descende de nobres franceses e alemães. Não pude deixar de notar que dançaram várias músicas...


			– Sim! Esse mesmo!


			– Também não pude deixar de notar a maneira com que ela o olhava...


			Levantando-se e colocando as duas mãos espalmadas no peito arfante, de olhos fechados, Darchelle suspirou. Depois abriu os olhos e um grande sorriso, de faces coradas.


			A dama continuou:


			– Não deixei de notar também que ele não tinha olhos para nenhuma outra moça do baile, a não ser para ti!


			Ajoelhando-se aos pés da ama e segurando suas mãos com emoção, Darchelle disse:


			– Oh, sim? É certo o que dizes, minha ama? Acaso estás gracejando comigo?


			– Ora, ora. Pois eu me dou a mentiras e chistes? É o que eu digo: ele não tirou os olhos de ti, mesmo quando não estavam dançando. O brilho que eu vi nos olhos desse moço, eu só os vi nos olhos de outro homem, até hoje.


			– Quem seria?


			– Teu pai. Também tinha esse brilho quando olhava para tua mãe...


			Abraçando-se as pernas da ama e sacudindo todo o corpo, Darchelle nem notou que o irmão entrou no quarto.


			– Estás satisfeita, minha irmã? – ele perguntou sorridente.


			Erguendo-se de chofre, a moça jogou-se nos braços do irmão, beijando-o inúmeras vezes.


			– Ah, meu irmão, tu és o melhor irmão do mundo! Foi tudo lindo! Obrigada!


			– Deves descansar agora. Se não dormires direito, amanhecerás com os olhos escuros e inchados. Desejas isso?


			– Não, não!


			– Pois bem! Vim apenas para cumprimentar-te mais uma vez por teu aniversário e beijá-la, para que tenhas bons sonhos.


			Beijando a irmã e a ama, o rapaz retirou-se.


			Darchelle se deixou ficar mais algum tempo comentando cada pormenor de seu baile com a boa ama, que tentava acalmar sua empolgação para que dormisse. Por fim, mandou vir um pequeno preparado que a deixasse sonolenta e velou por ela até que a visse completamente entregue ao sono.


			


			

				

					9 Mateus 13:1-9, Marcos 4:3-9 e Lucas 8:4-8.


				


				

					10 Termo que designava os protestantes na França.
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